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Aparece ás quintas-feiras 

O dominio do clero 
■>■■■■«■■•■■■■■•■ 

A igreja romana encontrou sempre 
nos governos brasileiros ótimos cola- 
boradores para a sua obra de explora- 
ção do povo. 

Os republicanos de 89^ querendo hos- 
tilizal-a, foram, sem o querer, os seus 
melhores auxiliares. 

Na monarquia, o romanismo era a 
religião oficial, mas, por isso mes- 
mo, a nomeação dos bispos ficava na 
dependência do governo e as ordens 
religiosas tinham que ser também na- 
cionais. 

Ora, como .o brasileiro não dá para 
frade, o resultado fatal seria a extin- 
ção das ordens religiosas sem a neces- 
sidade de violências. 

Tanto assim é que havia inúmeros 
conventos fechados, como o do Car- 
mo, em Itu', o de São Bento, em So- 
rocaba, etc, etc. 

E isto era um verdadeiro CASO 
SÉRIO para o clero, porque todas as 
ordens religiosas no Brasil possuíam, 
além de conventos e templos, fabu- 
losas rendas e muita jóia de grande 
valor. 

Somente a ordem de São Bento 
possue em São Paulo grande quanti- 
dade de terrenos e prédios no centro 
da cidade, cujo valor atinge a muitos 
milhares de cnntos. 

Portanto, a separação da igreja e 
do Estado, como foi feita, constituiu 
um verdadeiro presente do céu para 
o romanismo. Na religião católica ro- 
mana as tropas de ELITE são as or- 
dens religiosas por serem as que 
mais ouro canalizam para Roma. 

Por isso, logo qne a repubüca de 89 
lhes franqueou a entrada, aqui apor- 
taram milhares de padres, frades c 
freiras estrangeiros. Vieram benediti- 
nos, redentoristas e dominicanos ale» 
mães, capuchinhos italianos, maristas 
francezes, etc. 

E aqui, de acordo com os bispos 
brazileiros, dividiram os conventos e 
respetivas rendas. O tradicional mos- 
teiro de São Bento, muda testemunha 
dos primeiros albores da nacionalida- 
de, coube aos frades alemães. E onde 
regoava antigamente a üngua de Gon- 
çalves Dias passou-se a ouvir o idio- 
ma teutonico. 

Em cada um dos mosteiros e con- 
ventos feitos á custa do trabalho e di- 
nheiro brasileiros, erigiu-se um quar- 
tel do romanismo, onde, a par da cre- 
tinização das crianças, faz-se a ca- 
nalização do snor do povo para as 
sâdes principwis das ORDENS e des- 
tas para Roma. 

E, desta forma, o clero foi obtendo 
tudo o que desejava e tudo o que pre- 
cisava para o completo dominio do 
Brasil. 

Na monarquia impoz-se á coletivi- 
dade, orientando-lhe a formação men- 
tal. Na 1.* republica conseguiu intro- 
duzir milhares de frades e freiras para 
consolidar a obra. 

Faltava apenas o ensino obrigatório 
do catecismo nas escolas. Tentaram 
na velha republica introduzil-o na 
constituição, mas não o conseguiram. 

Não o conseguindo, nada mais ti- 
nham a pedir ou desejar da decaden- 
te organização política que, por ser 
mesmo decadente, vivia a lamber os 
pés da padraria. 

Que fizeram então? 
Quando surgiu formidável a rea- 

çSo contra a candidatura Júlio Pres- 
tes, os padres e bispos do Rio Gran- 
de do Sul, Minas Gerais e Paraiba 
se puzeram ao lado da revolução e 
foram, talvez, a razão máxima da 
sua vitoria. 

E, como o clero vende, mas não 
dá nada, exigiu o ensino obrigatório 
do catecismo nas escolas publicas. 
Como isso, porém, deveria encontrar 
grande oposição, achou uma formu- 
la que dá os mesmos resultados e não 
pode ser acoimada, sem mais e nem 
menos, de opressora. E' uma linda 
tapeação. 

Instituiu-se o ensino religioso fa- 
cultativo. Ora, sendo em sua maior 
parte católicas romanas as professo- 
ras, fácil foi á igreja fazer com que 
as mesmas impuzessem aos pais dos 
alunos a assinatura do requerimento, 
pedindo o ensino religioso. Os alunos 
cujos pais se recusavam a assinar, 
passaram a  ser  perseguidos. 

B, quando s professora não fosse 
romana, seria fácil arranjar 20 papa- 
ostias pais Je alunos para assinarem 
o requerimento. 

Mas havia ainda um obstáculo 9 
remover. Era a má vontade dos pau- 
listas. Desgostosos com a ditadura, 
andavam os paulistas pouco amigos 
do clero com o qual a ditadura vivia 
de braço dado. 

Este obstáculo, aliás bem pequeno, 
foi ainda mais facilmente ultrapas- 
sado. 

Quando rebentou a revolta consti- 
tucionolista, para cujo preparo o cle- 
ro não contribuiu de qualquer manei- 
ra, o romanismo, a "una você", se 
declarou revolucionário, em S. Paulo. 

As arcas das dioceses, dos vigaria- 
tos e da cúria metropolitana, das 
quais nunca saiu ouro para lenitivo da 
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miséria, abriram-se para dar ouro ao 
governo para a compra de arma- 
mento. 

Os padres, qi^e durante a jguerra 
européa, mesmo depois da entrada do 
Brasil na luta, viviam quietos ou fa- 
ziam velada propaganda germanofila, 
esses mesmos padres, dos púlpitos e 
das praças publicas, pregavam a 
guerra fratricida. Despovoavam lares 
para que as trincheiras se povoassem. 

Para pretexto de sua intromissão 
nesse prelio sangrento, alegavam que 
a luta era contra o comunismo, 
"planta damninha, que veiu nas mo- 
chilas dos revoltosos de 24, que co- 
mandavam os< revolucionários de 
19301" 

Era a escapatória de que lançavam 
mão para poderem agir em completo 
desacordo com o S.° mandamento da 
lei de Moisés e com a doutrina de 
paz, amor e resignação, pregada pelo 
meigo mestre Jesus. 

Milhares e milhares de voluntários 
eles fizeram partir. Muitos morreram 
ou foram feridos. Nenhum padre, po- 
rém,  levou  um arranhão,  sequer. 

E o que se dava em São Paulo, da- 
va-se nos outros Estados, com uma 
diferença apenas: nos outros Esta- 
dos, a "torcida" era pela ditadura. 
Abençoava-se os que partiam para 
chacinar os paulistas. Do púlpito os 
padres fulminavam os revoltosos 
constitucionalistas, acoimando-os de 
separatistas, que almejavam desagre- 
gar o Brasil. 

E dessa forma, o clero venceu bri- 
Hiantemente a sua ultima arrancada. 

Em todas as bancadas á futura 
constituinte predomina o elemento 
cierical. Sabiam que, mais tarde ou 
mais cedo, viriam as eleiçSes e, por 
isso, prepararam o terreno. 

Contra a ditadura em São Paulo e 
a favor desta nos outros Estados, o 
clero vai dominar completamente a 
futura constituinte. 

Tudo se pode negar ao clero, me- 
nos uina infernal habilidade política. 
Machiavel, em matéria de diploma- 
cia é uma criança de peito, compara- 
do com os padres. 

Justiça se lhes faça. Não ha gente 
mais astuta no mundo. 

E nós, brasileiros, que não nos kn- 
becilízamos, que pensamos, que não 
temos ainda no cérebro a marca do 
romanismo, isto é, um zero, prepa- 
remo-nos para a inauguração da in- 
quisição nas terras livres da Ameri- 
ca. Preparemo-nos para a luta e pa- 
ra o sofrimento, porque o padre é 
que irá governar a nossa terra. E o 
governo do padre significa tirania. O 
padre é a escuridão da ignorância, é a 
cegueira do fanatismo, é a loucura 
da superstição, é a estupidez da ido- 
iatria. Tudo íSSQ O padre é, porque 
tendo o cérebro cultivado, serve-se da 
sua instrução para estupidificar a hu- 
manidade. E' o verdadeiro simbolo do 
ma!. 

O padre impSe a hipocrisia como 
virtude, a felonia como norma de 
conducta, o adultério e a sodomia co- 
mo recurso para o celibatarismo for- 
çado, a delação como benemerencia, 
o intolerantismo como fervor religio- 
so e o confessionário como instru- 
mento de espionagem. 

Pelo confessionário leva a malícia á 
alma da criança. Pelo terror do in- 
ferno infiltra a hipocrisia e em con- 
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Sulíarra" com qúé o clero explora osjnconcieníes e os imbecis 

seqüência    do   celibatarismo   forçado 
ííeshonra lares ou degenera meninos. 

Dizemos isto pelo conhecimento 
absoluto que temos do clero, quer co- 
mo estudante em colégio de jesuítas, 
quer em intima convivência cóm eles 
pelo espaço de vários anos. 

Sobre as ordens religiosas tratare- 
mos detalhadamente muito em breve. 
Veremos a sua terrível ação mistifi- 
cadora. 

E' preciso que se descubra toda 
essa esterqueira que se esconde nos 
colégios, nos hospitaes e nos con- 
ventos. 

K. 

A vida de "A LANTERNA !! 

Para a publicação de "A Lan- 
terna" contamos unicamente 
com a contribuição de seus ami- 
f^oB. E essa contribuição são as 
assinaturas. 

Portanto, qualquer atraso da 
parte dos assinantes em pagar 
as suas assinaturas perturba o 
nosso trabalho, causa-nos difi- 
culdades, que devem ser evita- 
das por todos aqueles que, de fa- 
to, desejam assegurar a exis- 
tência deste órgão de combate á 
influencia avassadora do clerica- 
lismo. 

Que ninguém espere, agora, 
pela visita de cdbradores, via- 
jantes ou agentes. Remetam to- 
dos diretamente as importâncias 
de suas assinaturas, por meio de 
vale postal, carta registrada com 
valor declarado ou ordem de pa- 
gamento contra alguma casa co- 
mercial de S. Paulo. 

A vida e o desenvolvimento da 
circulação de "A Lanterna" de- 
pendem de seus amigos. 

Não se descuidem, pois! 
De todos os recantos do Brasil 

chegam cartas cheias de anima- 
ção com referencia ao porta-voz 
do movimento anticlerical. 

E todas indagam com anciã 
quando se restabelecerá a sua 
publicação semanal. 

Por nosso desejo, não demo- 
raríamos mais. E o que de nós \ 
depende para que "A Lanterna" 
volte a ser apregoada todas as 
quintas-feiras, desafiando as iras 
dos papa-hostias, já está sendo 
ultimado. 

Falta, agora, termos a certeza 
de podermos fazer face ás enor- 
mes despesas que a edição sema" 
nal de "A Lanterna" exige. 

Esforcem-se todos para conse- 
guir novos assinantes, divulgan- 
do o jornal por toda a parte. 

Voltemos ao semanário em ca- 
minho para... mais alguma coi- 
sa!... 

Anticlericais! Cerremos filei- 
ras ao redor de "A Lanterna"! 

A intromissão 
do clero no 

Exercito 
Protesto de um oficial superior, com 

o apoio do general Manoel Rabelo 

Apareceu nos diários (em alguns, 
está claro ..) o seguinte telegrama 
que revela o movimento de repulsa 
que vai provocando a intromissão da 
padralhada no Exercito: 

"RECIFE, 14 (Da Agencia, Meri- 
dional) — O gen. Manoel Rabelo, co- 
mandante da 7.' Região Militar, re- 
cebeu o seguinte telegrama de Belém : 

"Lendo o jornal "Noite", do Rio, 
de 28 de agosto, deparei com tópicos 
sobre o serviço religioso no Exercito 
nacional na noticia da construção do 
edificio da nova escola militar. Uma 
capela faz parte do conjunto constru- 
ção. Protesto veemente dirijo a v. 
excia., por conhecer seu ponto-de- 
vista sobre a separação da Igreja do 
Estado. Meu protesto só terá valor 
por intermédio do brilhante paladino 
das nossas conquistas liberais. — (a.) 
Oscar Apocalypse, chefe do Estado 
Maior da 8.» Região Militar". 

O general Manoel Rabelo respon- 
deu nos seguintes termos: 

"Surpreendeu-ine seu telegrama, 
pois ignorava o fato denunciado e que 
constitue uma aberração junta a ou- 
tras. Essa monstruosa tentativa de 
enclausurar o pensamento da moci- 
dade militar, dentro de sistema vene- 
ravel. mas caduco, não surtir^ feliz- 
mente nenhum efeito. Será ' antes 
contraproducente e não conseguirá 
conter o irresistível progresso espi- 
rito humano". 

O comandante da Região alonga-se 
ainda em outras considerações favo- 
ráveis ao seu ponto-de-vista. 

O festival de 
A Lanterna" (( 

Realizou-se no sábado passado, dia 
23, no Salão Celso Garcia-, o anun- 
ciado festival que os amigos e co- 
laboradores de "A Lanterna" orga- 
nizaram em sua homenagem e bene- 
ficio. Excedeu a toda a espetativa o 
sucesso alcançado por essa demons- 
tração anti-clerical, que nos trouxe 
a certeza de que a nossa obra .está 
despertando grande interesse e que 
o clericalismo está perdendo terreno. 

O salão foi pequeno para conter a 
enorme concorrência de pessoas de 
ambos os sexos, que ali' acorreram 
numa demonstração carinhosa para 
com o nosso jornal, afirmação desas- 
sonibrada   de   consciência   livres. 

Todas as partes do programa foram 
magnificamente desempenhadas. 

No próximo numero daremos noti- 
cia mais circunstancia.da deste acon- 
tecimento que a todos deixou satis- 
feitos, assim como também publica- 
remos fotografias e os nomes das 
pessoas e grupos que prestaram seu 
concurso ao festival. 

Hoje apenas registamos a nossa sa- 
tisfação, por vermos que "A Lan- 
terna", apesar dos arreganhos do cle- 
ro, vai abrindo caminho, estendendo 
o seu raio de ação, despertando em 
todos o desejo de formarem ao lado 
dos que combatem com desassombro 
uma das maiores pragas de que a es- 
pécie humana se deve e ha-de libertar. 

Uma Constituinte cierical 
o general Manoel Rabelo fez as se- 

guintes considerações sobre a Cons- 
tituinte : 

"Entrevistado pelo "Jornal do Re- 
cife", a respeito da Constituinte fu- 
tura, disse: "Si a Constituinte vier, 
teremos uma Constituinte muito infe- 
rior á de 91, tão somente para satis- 
fazer interesses políticos inconfessá- 
veis e onde a influencia cierical ficará 
patente". 

\ Sermões ao ar livre \ 
o INIMIGO DA PAZ 

Se me fosse pedido um simbolo 
para significar a guerra, eu, sem he- 
sitar, indicaria a coroa pontifícia. 
Aquele cone histrianesco, mas feito de 
ouro, que defende das idéias a cabeça 
do papa como o capacete de ferro de- 
fende das balas a cabeça de um sol- 
dado, representa ha muitos séculos a 
burrice humana, principalmente no que 
se refere ás matanças periódicas de 
inocentes a que se convencionou cha- 
mar de guerras. 

Quem tiver duvidas sobre estas pa- 
lavras que abra a Historia e, ao lon- 
go de quasi todas as guerras que en- 
sangüentaram a Europa e o mundo, 
encontrará a vesga ambição cierical 
manejando os reis que, por sua vez, 
atiravam os homens ao matadouro. 
Só o período das Cruzadas foi mais 
cheio de sangue e saque, de roubos 
e infâmias do que seria preciso para 
desmoralizar não uma, mas todas as 
seitas religiosas que dividem os ho- 
mens sobre a terra. 

Aqui mesmo, no Brasil, já foi ob- 
servado que cada igreja representa um 
crime. A explicação é esta: o assas- 
sino de um homem á beira da estra- 
da dá origem a uma cruz; tempos 
depois, surge a capela, como chama- 
riz de quermesses e outras espertezas 
em que o clero ê hábil; a capela, den- 
tro de pouco, mercê de outras tan- 
tas quermesses, subscrições e pedi- 
torios, transforma-se em igreja e, um 
dia, em catedral. Gu quando olho para 
uma catedral pergunto a mim mesmo 
quem teria sido assassinado naquele 
logar... 

O São Bartolomeu, a Inquisição, 
tudo isso representa sangue humano. 
Uma pergunta: se os padres que se 
dizem ministros de Deus agem dessa 
forma, de que maneira agiriam os mi- 
nistros de Belzebu', se ele os man- 
dasse para esta infeliz terra? 

Mas o peior não e&tk no passado, 
está no presente. Nesta preparação 
universal da guerra, quem bem ob- 
servar, notará que o padre está sem- 
pre com o partido que quer a guerra. 
O rlero é o «rsteio da viofencia. Qü.;.-. 
quizer governar contra a vontade po- 
pular, tem de pedir o apoio do Vati- 
cano. Aí estão 08 exemplos europeus. 
O padre, onde quer que se desenca- 
deie a guerra, é o elemento chama- 
do a ludibriar o povo das cidades e 
dos campos para que ele pegue em 
armas. O padre, como se deu aqui em 
São Paulo no movimento de 1932, es- 
tá sempre de um e outro lado da 
trincheira, recomendando o massacre 
com o mesmo entusiasmo. 

Não pode haver elemento mais sub- 
versivo do que o padre. Ele dissolve 
a família e manda a mocidade para 
as linhas de frente. Ele organiza ba- 
talhões, ele salpica água benta nas 
metralhadoras benze as espadas. O 
padre é o melhor caixeiro viajante das 
fabricas de armas. 

A ultima verdade é está: um país 
s6 poderá viver em paz comsigo mes- 
mo e com o estrangeiro depois de ter 
varrido de suas fronteiras o lixo cie- 
rical. Emquanto não fizer isso, é co- 
mo um homem que quizesse viver em 
paz com sua famiUa, hospedando em 
sua casa pessoas que vivem da men- 
tira, da calunia, do ódio, da intriga 
e da desunião. O Vaticano é uma 
bomba escondida no seio da Europa; 
cada padre é um agente da política 
estrangeira, de guerra e imperialis- 
mo, onde quer que ele se encontre. 
A paz entre os homens não será pos- 
sível emquanto se permitir o livre 
transito do ultimo padre. 

JEHAN  DE BOLES. 

ÇAUTERIOS 
BILHETE A D, DUARTE 

Estes versos perversos e endiabrados, 
Dão-me direito, assim m'o afirmas tu, 
A ter apartamentos reservados 
Nas caldas do  inefável  Belzebú. 

Não te excedas em zelos e cuidados. 
Por  minha alma. Não fiques jururú. 
Nunca temi feitiço e maus-olhados, 
Nem nunca tive medo de tutu... 

Do teu Deus caricato não preciso, 
Nem quero o teu medonho paraíso, 
Que ê uma hipótese, um logro, uma 

[ilusão... 

Em vez, pois, de salvar-me dos hor- 
[rores 

Do inferno, vem salvar meus editores, 
Dando-me a grafa de uma excomu- 

[nhãol 

BEATO DA SILVA. 
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Lanterna Mágica 
Em o numero "Imprensa Policial", 

de 9 de Setembro, o sr. Pamphilo 
Marmo, de profissão técnico policial 
e, nas horas de lazer, teólogo e so- 

ciólogo amador, assombrado e toma- 
do de santo furor pelo declive em que 

se precipita a sociedade hodierna, nu- 
ma declamação piedosa e enérgica, 
intitulada "Caminho do Abismo" (o 
caso é  serio), assim se exprime: 

"Como amparar esses moços 
"infelizes, cujos vicios, como um 
"polvo, os prendem e arrastam 
"ao boqueirão da corrupção e do 
"crime?" 

Attenção! aí vem o grande remé- 
dio! 

"Somente  um  brado    de   alar- 

"me,   um   grande   magno   protes- 
"tol  BASTAI" 

Mas não é dele, sociólogo improvi- 
zado,   que   deve  partir     esse  grande 
berro e sim 

"dos   lábios   (não     escrevam   lá- 
"bias)  daqueles que,  senhores da 
"filosofia,     longe     dos     GOSOS 
"MATERIAIS,   educaram   e   er- 
"gueram BEM ALTO o valor de 

_   "muitas   gerações   (por   caridade, 
"não desmaieis, leitores amigos!) 
"OS  JESUÍTAS". 

Depois disto a única cousa sensata 
que teríamos  a fazer era pôr-nos de 
cócoras,   á   espera   dos   acontecimen- 

tos. Mas, como esse despropósito ca- 
beludo  foi  estampado  em  um  orgam 
de publicidade, que naturalmente tem 
muitos  leitores  que  podem  ser indu- 
zidos  em  grave  erro  sobre as  finali- 
dades da Santa Companhia de Jesus, 
cá  estamos,  na  arena,  para desfazer 
quaisquer   duvidas   a   respeito   do   su- 
posto  valor     dos   reverendos   padres 
jesuítas. 

Começaremos dizendo que os dile- 
tos filhos de Loiola são tão despren- 
didos das cousas deste mundo que, 

por ocasião da sua expulsão da Fran- 
ça, em 1597, verificou-se que cerca da 
terça parte do território daquele paiz 
lhes pertencia. 

Ha mais, para edificação e escar- 
mento desses cavaleiros da Virgem, 
de triste e sombria figura, quanto ao 

seu desapego das cousas vis e sedi- 
mentosas deste vale de lagrimas. 

Ninguém ignora que os reverendos 
jesuítas se amoldam a todas as cír- 

cumstancias, a todos os costumes, a 
todos os hábitos, a todas as idéas, pa- 
ra garantirem a sua ascendência e o 
uso e goso de todos os bens mate- 
riais. 

Mas, o que nem todos sabem é que 
em Monita Secreta (instruções secre- 
tas) encontramos um curso completo 
de política e moral, aplicável a to- 
das as formas de usurpação e de ex- 
torsão de dinheiro; é uma pequena 
enciclopédia em que são tantas as ve- 

redas excusas, as sinuosidades, as ma- 
nobras para a consecução facíl e pa- 
cífica do predomínio e, em que pese 

ao articulista, dos gosos materiais do 
mundo, que, no dizer de um escritor, 

o pobre Maquiavél fica lamentavel- 
mente distanciado, a perder de vista, 
como que observado pelo avesso de 

um binóculo, longe, demasiadamente 
longe,   quasi  impercetivel. ' 

Nessas instruções os reverendos 
padres são iniciados em todos os pro- 
cessos para captar e entreter a fa- 
milíaridade dos príncipes, dos gran- 

des, de todas as pessoas considerá- 
veis e, especialmente, sobre os diver- 
sos modos de captívar as viuvas ri- 
cas com o intuito claro de dispor de 
seus bens em beneficio, bem enten- 
dido,  da  Sociedade. 

De fato, no art. 7 das Instruções, 
lemos: — E' necessário extorquir das 
viuvas todo o dinheiro possivel fazen- 

JULIO RIBEIRO 

O   CAPITULO 
VIII 

"Outrosim faça-se com que notem 
quão grato é a Deus que os man- 
cebos a Êle se dediquem em submis- 
são, principalmente na Companhia de 
Jesus, Seu Filho, e quanto é para lou- 
var que, desde a adolescência, tome 
o varão sobre si o jugo do Senhor: 
si, porém, objetarem eles ser tenra a 
idade dos filhos, responda-se-lhes com 
observar que nosso instituto é cômo- 
do, que, fora da observância dos 
"três votos", nada tem de mortífica- 
ção; e o que não se deverá esquecer 
por forma alguma é a ponderação de 
que nossa regra não obriga a pecado 
mortal e nem mesmo a venial". 

Com atenção sustida ouviram os je- 
suítas a declamação desse acervo de 
astucias, que por si só bastaria para 
caraterísar o espírito nobre e ínsidio- 
so da .Companhia de Jesus. 

— Pensai bem, filhos de Loiola, no 
que acabais de ouvir, disse o geral, 
levantando-se. Por hoje está encerra- 
da a sessão do capitulo: amanhã ás 
mesmas horas reunir-nos-emos de 
novo. 

FIM 

do-lhcs  sentir  as  nossas  grandes  ne- 
cessidades. 

Em outro artigo das aludidas Ins- 
truções, lê-se esta maravilha: — E' 
preciso ensinar ás mulheres queixo- 
sas dos vícios de seus maridos que, 
pelo desgosto que eles lhes causam, 
podem subtrair secretamente peque- 
nas quantias em dinheiro para res- 

gatar-lhes os pecados e obter-lhes a 
graça  necessária. 

Mas, se como caráter e costumes 
os jesuítas celebrizaram-se triste- 
mente em toda a sua longa e tene- 
brosa história, inaugurando o regi- 
me da restrição mental, da compen- 
sação oculta e a teoria imoralissíma 

do probabilismo, como elementos per- 
turbadores da paz e da ordem, não 
são menos nocivos á coletividade hu- 
mana. 

Apologistas fervorosos da supres- 
sfio de todos os empecilhos que pos- 
sam embargar as suas desmedidas 
ambições sob o rotulo da mais per- 

feita humildade e do mais evangélico 
desprendimento, em muitas circums- 
tancias históricas os jesuítas deram 
provas irrecusáveis do seu terrível 
odío  teológico. 

Quando da sua supressão o papa 
Clemente XIV, mais conhecido por 
Ganganeli, ao assinar, depois de exa- 
minar detidamente todas as acusa- 
ções* formuladas por diversos reis e 

imperantes contra a Companhia (a 
bula Dominus ac redemptor noster, 
não escondeu os seus receios de vir 
a sucumbir pelo veneno dos jesuítas. 
Os fatos ulteriores confirmaram ple- 
namente os temores do Santo Padre. 

Damos a seguir alguns panos de 
amostra de como os bons filhos de 
Santo Inácio sabem erguer bem alto 
o valor de muitas gerações, como 
piamente afirma o articulista da Im- 
prensa Policial. De resto, todos os 
casos jesuitícos são casos policiais, 
através de todos os tempos e em to- 
dos os países do mundo. 

Em 1578, os jesuítas que ainda exis- 
tiam em Anvers foram expulsos por 

se terem recusado á pacificação de 
Gand. 

Em 1581, Campian. Skervíin e 
Briant foram executados por terem 
conspirado contra Isabel da Ingla- 

terra. Durante o reinado desta sobe- 
rana, nada menos de cinco atentados 
contra a sua vida foram tramados 
pelos  reverendos jesuítas. 

Em 1588, os jesuítas fomentam e 
excitam a Liga instituída na França 
contra Henrique III. 

Em 1594, João Chatel, filiado á 
Companhia de Jesus, assassina o rei, 
ficando apurados ser seu cúmplice o 
padre Granet, que foi enforcado. Os 
jesuítas, seus adeptos, transforma- 
ram-no em mártir colocando seu re- 
trato sobre diversos altares com a 
legenda: — Beatus Garnetus, pro fi- 
de suspensus. 

Em 1595, o padre Guignard, tendo 
publicado escritos em que exaltava a 
tentativa de assassinato contra Hen- 
rique IV, foi executado na praça da 
Greve. 

Em 1604, o cardeal Frederico Bar- 
romeu limitou-se a expulsal-os do co- 
légio de Breda quando, pelos seus 

crimes, deviam sofrer o castigo da 
fogueira. 

Em 1610, Ravaillac assassina a Hen- 
rique IV e os jesuítas são apontados 
como instigadores do regicídio. No 
mesmo ano, Mariana em seu livro 
"Instituição do Príncipe" faz a apo- 
logia do assassinato  dos  reis. 

Para que repetir exemplos? Longe 
iríamos se o fizéssemos e o espaço 
não no-lo permite. 

Dir-nos-ão, entretanto, que estes 
fatos são cousas do passado e que 

agora os tempos são muito outros. 
E nós diremos que a principal cara- 
teristica do JESUÍTA que se presa 

é não mudar. O Jesuíta E' O QUE 
B' ou NÃO E', em todos os tempos e 
em todos os lugares. 

E são estes senhores, segundo a 
lastimável opinião do sr. Pamphilo 
Marmo, afastados dos gosos mate- 
riais, os que educaram e ergueram 
bem alto o valor de muitas gerações. 
E' deles ainda que deve partir o gri- 
to: — BASTA! (cuidado com esta 
palavra,   srs.  revisoresl) 

Que os fados se amerceiem deste 
pobre  Brasil!... 

ORLANDO 

- A Lanterna--—  
O Cons:resso Leigo Acadêmico da Baia 
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A verdadeira eucaristia da inteligência, da razão e da verdade 
FOI COROADO DE BRILHANTE ÊXITO O CERTAMEN 

LIVRES    DA    BAÍA 
DOS    HOMENS 

Como uma  altiva resposta  ao car- i eleva a si mesma um monumento, que 

-«"«^^'«■'«HQ..^»»^^^^.^^.^.^^^ 

A Igreja cumpriu a sua missão e 
se tornou inútil. O Mundo não pode 
ser guiado pela Igreja. ~ LEON 
TOLSTOL 

naval do Congresso Eucaristico qire 
se reahzou na Baía, os estudantes das 
escolas superiores daquele Estado, 
além de outras demonstrações de re- 

pulsa aos apaniguados do Vaticano, 
organizaram um Congresso Leigo 

Acadêmico. Do que foi esse brilhante 
certamen anticlerical, damos abaixo 
um ligeiro resumo extraído dos jor- 
nais de S. Salvador. 

A iniciativa de um grupo de Aca- 
dêmicos tomou vulto, estando vito- 
riosa. E' que, pregando as doutrinas 
Io livre pensamento, os laicos, inspi- 
■ados na sinceridade e desassombro 
próprios da mocidade víbratíl, verda- 
Jeiro raio de sol nos tempos obs- 
;uros que atravessamos, dentro de um 
programa claro de regeneração de 
idéias, encontraram o apoio confor- 
tante e significativo das figuras mais 
em destaque nas ciências e nos di- 
versos setores da cultura indígena. 
Por ultimo, receberam a adesão do 
mundo culto feminino baiano, exce- 
lentemente representado pela dra. 
Hermelínda Paes, ajudante do Pro- 
curador do Estado, junto ao Tribunal 
de Contas, professora Líli Tosta e 
sra. Zoraida Braga. 

CONVITE 

A Comissão organizadora convida 
as autoridades federais, estaduais, 
municipais, aos professores das esco- 
las superiores, primarias e secunda- 
ria, aos médicos, bacharéis, dentistas, 
farmacêuticos, engenheiros, aos cole- 
gas universitários, aos alunos de to- 
dos os ginásios, ao funcionalismo pu- 
blico, aos comerciantes, aos empre- 
gados bancários, aos auxiliares do co- 
mercio, aos militares, aos operários 
e ao povo em geral, para assistirem 
ás sessões do Congresso Leigo Aca- 
dêmico, que se realizarão, entre 3 e 9, 
ás 20 horas, no edifício da Associa- 
ção dos  Empregados do Comercio. 

Baía, 1 de Setembro de 1933. — A 
Comissão Organizadora. 

O  PROGRAMA 

E' o seguinte o programa traçado 
para a realização do  Congresso: 

SESSÃO SOLENE, dia 3, ás 20 ho- 
ras. Presidente: Prof. dr. Estacio de 
Lima. Oração de abertura do Con- 
gresso, pelo acadêmico de direito Car- 
mino Longo; "O clero e o Ensino", 
pelo prof. Vale Cabral, da Escola de 
Agronomia. 

SEGUNDA SESSÃO — Presiden- 
te: Prof. dr. Souza Canieirò, le!:'.. ^ 
da Escola Politécnica. Temas: "O 
confessionario-fator de desagregação 
da família", pelo sr. Berto de Cam- 
pos, do "Diário de Notícias"; "Os 
mandamentos como eles dizem e os 
mandamentos como eles praticam", 
por Ferreira Gomes, presidente da 
Liga Baiana Pró-Estado Leigo, e "O 
catolicismo e a civilização do Bra- 
sil", pelo dr. Alfredo Souza. 

TERCEIRA SESSÃO — Presiden- 
te: Dr. Nestor Duarte, advogado, 
prof. da Escola Normal. Temas: "O 
padre e a família", por Oswaldo Mo- 
les,_ redator-secretario do "Estado da 
Baía"; "O ensino religioso e o ensi- 
no laico", pelo prof. dr. Sérgio Ma- 
ranhão. 

QUARTA SESSÃO - Presiden- 
te : Dr. Orlando Gomes, advogado. 
Temas: "As tendências humanas em 
face do clero", pelo sr. Mutti de Car- 
valho, escritor e alto funcionário do 
Banco do Brasil; "O celibato e o pa- 
rasitismo", pelo sr. Lourival de Oli- 
veira Nogueira, 4.° anista de medi- 
cina; "O misticismo em face da psy- 
co-patologia", pelo acadêmico de me- 
dicina e cirurgião dentista Oswaldo 
Figueiredo. 

QUINTA SESSÃO — Presidente: 
Dr. Alexandre Góes, engenheiro, pa- 
triarca da campanha laicista. Temas : 
"Humanidade e Nobreza", pelo aca- 
dêmico e poeta Pereira Reis; "O 
cristianismo e a evolução social", pe- 
lo doutorando Lourival Neiva. 

SEXTA SESSÃO — Presidente: 
Farmacêutico Ferreira Gomes. Te- 
mas: "O misticismo religioso e a po- 
ranoia", pelo doutorando Isnard Tei- 
xeira; "O Divorcio e a Igreja", pelo 
dr. Otávio Barreto. 

SÉTIMA SESSÃO — Presidente: 
Cel. Ricardo Machado. Temas: 
"Freud e a Religião", pelo 4.° anis- 
ta de medicina Edmilson Cavalcan- 
te; Discurso de saudação á imprensa, 
pelo doutorando Ademar Vasconcelos. 

A SESSÃO INAUGURAL FOI 
IMPONENTE 

e este Congresso. 
Porque esta mocidade sabe que a 

Pátria corre perigo. Sente-o, porque 
a mocidade é a fibra sensível da Pá- 
tria. 

Ela percebe que uma das conquis- 
tas mais brilhantes da Constituição de 
91 está abalada nos seus alicerces. 

E corre a ampará-la. Porque essa 
queda seria a queda da própria digni- 
dade da cultura brasileira". 

O salão da Associação dos Empre- 
gados no Comercio estava repleto. 

A SEGUNDA SESSÃO TEVE 
ENORME CONCORRÊNCIA 

Foi concorrídissímg_ a segunda ses- 
são do Congresso Leigo Acadêmico. 

Antes do inicio da sessão foram ba- 
tidas duas chapas. 

Presidiu a sessão o dr. Nestor 
Duarte, que fez um brilhante im- 
proviso. 

Falaram em seguida o sr. Berto de 
Campos, que discorreu sobre "O con- 
fessionário como fator de desagrega- 
ção da família"; o dr. Alfredo Souza, 
sobre "Catolicismo e Civilização", 
sendo muito aplaudido; e o farma- 
cêutico Ferreira Gomes, que fez inte- 
ressante conferência. 

Durante todo o tempo que esteve 
com a palavra, falando sobre "Os 
mandamentos, como eles dizem e os 
mandamentos como eles fazem", foi 
interrompido pela chuva de palmas 
com  que o povo o aplaudia. 

Encerrando a sessão, o dr. Nestor 
Duarte fez o elogio da mocidade que 
promovera o Congresso. 

Terminou as suas palavras dizendo 
que ali não se combatiam crenças, 
batalhava-se pela defeza da liberdade 
de  pensamento. 

Para atender á multidão que se 
acotovelava em frente á Associação 
dos E. no Commercío, impossibilita- 
da de ouvir dentro do vasto salão 
a palavra dos oradores, a comissão 
organizadora do Congresso colocou 
na sacada do prédio um alto-falante, 
satisfazendo, assim, aos pedidos in- 
sistentes que lhe foram feitos. 

A LIGA BAIANA PRO'=ESTADO 
LEIGO ADERIU 

A Liga Baiana Pró-Estado Leigo, 
convidada pelos acadêmicos, aderiu 
ao Congresso, nele sendo representa- 
da pelo seu presidente, sr. Ferreira 
Gomes, que foi um dos oradores, de- 
senvolvendo uma interessante tese. 

APOIO DO GENERAL RABELO 
AO CONGRESSO 

Em nome dos promotores do Con- 
gresso,  o  acadêmico  Isnard  Teixeira 

endereçou ao general Manoel Rabelo 
o seguinte telegrama; 

"General Manoel Rabelo — Quar- 
tel General Região — Recife: 

íuicio hoje Congresso Leigo acadê- 
mico universitários baianos saúdam 
pessoa bravo general sentinela avan- 
çada deíeza nossas mais caras con- 
quistas liberais. Saudações. — Isnard 
leixeira''. 

Respondendo a essa saudação, o ge- 
neral Rabelo enviou um telegrama 
aos organizadores do Congresso, do 
qual encontramos num diário o se- 
guinte  extrato: 

"A' mocidade brasileira compete 
neste momento histórico, carateriza- 
do profunda desorientação politíco- 
religiosa, defender sagrados princí- 
pios republicanos, entre quais sobre- 
ieva incomparavel dogma separação 
Igreja do Estado, particularmente 
ameaçado pela inépcia política em 
conivência  clero  incongruente. 

Diante ameaça próprios fundamen- 
tos regime republicano concito todos 
verdadeiros republicanos estarem a 
postos neste momento grave em que 
se articulam elementos dissolventes e 
retrógrados contra liberdade espiri- 
tual nossa Pátria". 

UM BELO GESTO DOS ESTU- 
DANTES 

Um jornal da Baía publicou a se- 
guinte noticia, que abriga um con- 
fortador movimento de solidariedade 
humana da parte dos acadêmicos : 

"Patrocinado pela comissão orga- 
nizadora do Congresso Leigo Acadê- 
mico, anuncia-se para breve, nesta 
capital, um festival de arte em be- 
neficio das instituições humanitárias 
Hospital dos Lázaros, Abrigo dos Fi- 
lhos do Povo e Escola Profissional 
de Menores. 

Constará da representação da ma- 
gnífica peça de Julío Dantas "Ceia 
dos Cardeais". 

Prometem os acadêmicos do Con- 
gresso Leigo assim terminar o mo- 
vimento iniciado em pró! de uma das 
nossas maiores conquistas liberais". 

O CARÁTER DO CONGRESSO 

Esclarecendo 6 caráter do Congres- 
so, seus promotores publicaram uma 
declaração, da qual estraímos o se- 
guinte trecho, que repele a insinua- 
ção dos padres, imprestando um in- 
tuito de intolerância á bela iniciativa 
dos acadêmicos baianos: 

"D;iscutindo teses filosóficas, escla- 
recendo pontos obscuros, no terreno 
mesmo das religiões, procurando ele- 
var o nível cultural da massa, o nos- 
olham com a visão oblíqua da into- 
lerância". 

Que é o clericalísmo ? 
E' o entrave do progresso moral 

e material; é o depositário de todas 

as maldades e de todos os vícios 
mais reprováveis; é a mentira en- 
volta na capa da hipocrisia apa- 

rentando bondade, humildade e amor 
pela humanidade. Não é verdade? 

Ouçamos então as "Vozes da His- 
toria", pelo padre Guilherme Dias, 
cuja palavra autorisada é um formi- 

dável libelo contra essa organização 
perigosa e detentora do pensamento 
e liberdade de conciencía, da quasi 
totahdade   do   seu  imenso     rebanho. 

Os jesuítas são sempre hipócritas: 
é do catecismo da casa e está-lhès 
na massa do sangue. Não podem lar- 
gar a máscara da hipocrisia como o 
caramujo não pode largar a concha 
em  que  está  encerrado... 

Os jesuítas que pretendem travar 
a locomotiva que passa silvando, 
pondo nota vibrante na grande or- 
questra da civilização, que procuram, 
pela humildade hipócrita e pela via 
do confessionário, desatar os vínculos 
da  família  liberal  e  perdê-la  para  o 

jatecisinoHefeie- 

Realizou-se, no dia 3 do corrente, 
a sessão solene do Congresso Leigo 
Acadêmico, presidida pelo prof, dr. 
Estacio de Lima, que iniciou os tra- 
balhos sob estrepitosa salva de pal- 
mas. 

Falaram, em seguida, o acadêmico 
de direito C. Longo, que foi muito 
aplaudido, e o ilustre prof. da Escola 
Agrícola  dr.  Vale  Cabral. 

O acadêmico Ademar Vasconcelos, 
orador da turma de médicos deste 
ano, leu o manifesto dirigido ao povo 
da  Baía e  á juventude  do  Brasil. 

O dr. Estacio-de Lima encerrou a 
sessão, com palavras de estimulo á 
mocidade, dizendo que ali estava "a 
verdadeira eucaristia da inteligência, 
da razão e da verdade". 

Destacamos o seguinte trecho da 
vibrante oração do prof. Vale Ca- 
bral : 

"E a mocidade acadêmica, numa 
afirmação irrefutável de fé e civismo, 

Em cada aldeia existe uma luz: 
o mestre; e uma boca que sopra pa- 
ra apaga-la: o padre. — VÍTOR 
HUGO. 

^  éf  ^ 
A. Hmnanidade não atingirá a 

perfeição, enquanto não cair a ul- 

tima pedra da ultima igreja. — 
EMÍLIO ZOLA. '    ■ 

^   <j^   q|^ 

has dois séculos que o engenho 
humano vem sendo dominado pelo 

evangelho de Inácio de Loiola, o 

mais extranho e, certamente, um 

dos mais fatais que têm sido pre- 
gados até agora. — CARLYLE. 

vS?  ^#  ^y 
A inquisição é o resumo do es- 

pirito da igreja. Se pudesse, a igre- 

ja traria novamente a inquisição. 

Não a faz, porque não o pode fa- 
zer. — RENAN. 

.trabalho e para o progresso; que es- 
preitam, com sensualidade de abu- 
tres famintos, a ocasião azada para 
abocanharem o pOmo proibido, arre- 
messando-o depois para as suas ca- 
sas ditas de educação, e que não 
passam de uns antros onde se matam 
as aspirações infantis e onde se tís- 
nam as vocações para a liberdade e 
para o amor; que pretendem num 
acesso de requintada loucura erguer 
barreira á evolução que passa e que 
vai destruindo os seus trabalhos de 
sapa a que preside o mal, e que ;jão 
passam das trevas e do esterquílí- 
nio onde foram gerados, ultimamen- 
te, encorajados pela tolerância dos 
partidos liberais, e fartos pelo ouro 
que vão extorquindo do beaterío. 
pretendem decepar o roble que es- 
tende ao longe os seus ramos fron- 
dosos, abrigando e defendendo as 
instituições que o homem vai crian- 
do para apanágio e garantia da paz, 
do amor e do bem. 

A. B. 
Julho,  1933. 

O anti-crericalismo em 
Campinas 

No dia 16 do corrente, foram a 
Campinas, para realizar na sede da 
Liga Antí-Clerical daquela cidade, 

uma conferência, o companheiro Pe- 
dro Catalo e o sr. Artur Edlínger. 

Recebidos ali com entusiasmo, os 
oradores foram ouvidos com grande 
animação, notando-se grande concor- 
rência de médicos, advogados e jor- 
nalistas. 

Falou primeiro, o companheiro Pe- 
dro Catalo, e a seguir o sr. Artur 

Ediinger fez a sua conferência, sob 
grandes  aplausos. 

Fste senhor aproveitando a sua ida 
a Campinas, visitou varias institui- 
ções anti-clericais, trazendo daquela 
cidade  uma  ótima  impressão. 

Hóstias 
amargas 

Que a igreja católica assam- 

barcou a industria da caridade 
no Brasil, todo o mundo o sa- 

bia. Que ela quer monopolizar 

Deus, isso é notório. Todos os dias 

nós vemo-la gritar contra os par- 

tidários do Estado leigo, dizendo 

que estes não querem Deus, como 

se a oficialização do catolicismo 

significasse a união do Estado a 

Deus, odiosa pretensão de espiri- 

tas solapadores de conciencias, por- 

que também, os protestantes são 

deistas, os espiritas, os israelitas e 

todos os adeptos de outras religiões, 

e, aliás, adotam um deus nuiis per- 

feito porque não é o tal eucaris- 

tico, o deus-óstia, materializado pe- 
la fantazia negocista da religião 

clerical de Roma. 

O que, porém, talvez, ninguém 

sabia é que a eucaristia é capaz de 

liquidar com a crise que assoberba 

o mttndo. Não acreditam? E' o 

"O Século", de 17, jornal católico 

que se publica nesta capital, o mais 

autorizado de todos, que o afirma 

Referindo-se ao Congresso Euca- 

ristico Nacional, ultimamente rea- 

lizado na Baia, eis o que ele diz: 

"Voltemos á Eucaristia para de- 

belarmos a crise geral que nos as- 

sola. "Ou o homem moderno vol- 

ta á Eucaristia e vence a crise; ou 

recusa-se á Eucaristia e a crise ven- 
cerá". 

Pronto. Com a Eucaristia nin- 

guém mais sofrerá fome. O jornal 
católico, porém, não esplicou bem. 

Não disse se a crise será debela- 

da pelos jejuns a que se sujeitam 

os que comungam ou se a ingestão 

do deus-óstia todos os dias dispen- 

.<!a outras substancias alimenticias. 

Santa Barbara dos Ingênuos! 

Nossa Senhora das Confusões! va- 

Iham-nos neste m,omento para que 

possamos afastar esta centelha de 
luz que nos ilumina, afim de que 

uma tal descoberta encontre gua- 

rida em nosso espirito, sequioso de 

vêr resolvido o problema vital que 

preocupa todos os povos da Terra. 

Ninguém mais precisa plantar 

batatas. Ainda que nem só de pão 

viva o homem, o problema econô- 

mico mundial estará resolvido com 
a rodela de farinha de trigo a que 

o catolicismo emprestou foros de 
divindade. O Congresso Eucaris- 

tico da Baía atinou, pois, com o 

que não conseguira o Congresso 
Econômico Mundial. 

Não fora a igreja dos mistérios 

a autora de tal patranha, não fora 

a religião ratificadora da celebre 

frase de Santo Agostinho "credo 
qui a absurdum" a forjadora de 

tamanho dislate e seria o caso de 

proclamarmos nesta coluna a uti- 

lidade da eucaristia e de transfor- 

marmos isto tudo em DOCES 

HÓSTIAS. 

Mas, infelizmente, com a vitória 

aa Eucaristia só acaba a crise para 

os padres, que, aliás, nunca a co- 

nheceram. 

GAVRONSKI. 

pingos de Aguã-Benta 

Si o desenvolvimento da Igfeja não 
é possivel sem o apoio do Estado, 
quer dizer que a Igreja está morta. 

— ARISTIDES BRIAND. 

FOI  BUSCAR LÃ... 

Padre  Chico, um desses  padres 
que  não  dispensam  comadres, 
teve um plano genial 
pVa saber quem, noite e dia, 
roubava  na sacristía 
08 vinhos de Portugal. 

Muito esperto,  o  "seu"  vigário 
desconfiou  do  Zé  Macario, 
sacristão da freguezia, 
e levou-o a confessar-se, 
sem ao menos explicar-se, 
p'ra dentro da sacristía. 

E lá falou:   "Diz agora: 
quem é que a toda a hora 
chupa o vinho das galhetas?" 
—  Não  ouço   nada,  vigário, 
foi dizendo o Zé Macario, 
quando viu as coisas pretas. 

•'Si  quizer",  continuou, 
"venha  p'ra  cá  que eu vou 
fazer a vez do senhor". 
Com tal fato, embasbacado, 
saiu  o  padre apressado 
do  logar de confessor. 

E o Macario, se sentando, 
logo foi lhe perguntando: 
"Quem  é  o  padre  D.  João 
(que eu vou cortar com um açoite) 
que quer dormir toda a noite 
com  a mulher do sacristão?" 

Padre  Chico,  estupefato 
ante a evidencia do fato, 
pôz a mão no  coração 
e disse:   "O  confessionário 
não se ouve nada, aqui não..." 
não  se  ouve nada,  não..." 

Guaratinguetá. 

SEMINARISTA. 
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Os benefícios do padre 
A Lanterna 28 - 9 - 933 — PAG. 3 

Em nosso anterior artiguete, pro- 
vocado pelo beato sr. Amaral Santos, 
ficámos de demonstrar mais alguns 
dos "santos" benefícios do padre; por 
isso  vamos  cumprir a palavra. 

Não fazemos discrição cronológica, 
porque não queremos abusar da pa- 
ciência dos leitores da amada "A 
LANTERNA". Citaremos a esmo. 

Um dos benefícios que o padre tem 
feito em todos os tempos é transfe- 
rir, lícita ou ilicitamente, isso pouco 
lhe importa, os haveres dos comedo- 
res de hóstia para os domínios va- 
ticanoides. E nisso o padre faz mui- 
to bem, pois ele é catedrático na 
"usurpalogia", e ninguém tem culpa 
dos fieis lhe atenderem a ladainha. 

Só não concordamos quando os go- 
vernantes, abusando das suas atribui- 
ções, dão ao padre o dinheiro pu- 
blico, que lhes não pertence, e que 
é fruto, não só da contribuição dos 
católicos, mas também da nossa e dos 
anticlericais de todos os matizes. Po- 
res, eles só se aproveitarão disso 
enquanto o Braz é tezoureiro... Mas, 
dia virá em que eles ficarão sem 
anéis e sem dedos. 

* * * 
O beato escritor da "Tribuna", ao 

falar nos benefícios do padre, não os 
enumerou. Talvez ele se queira re- 
ferir ás bênçãos, e, a propósito, va- 
mos dar a palavra ao erudito espa- 
nhol Emiho Castelar. 

Castelar, que se declarou católico, 
num discurso parlamentar em que 
combatia a mancebia da igreja com o 
Estado, disse: "Quero aqui ler o que 
um periódico italiano dizia a tal res- 
peito (a respeito das bênçãos). O povo 
acredita em Roma que o papa é Je- 
tatore (e todos os que têm estado em 
Roma sabem isto); e todos os cam- 
ponezes que se acercam da basílica 
de S. Pedro levam figas para escon- 
jurar as maldições. Pois bem, um pe- 
riódico italiano dizia: "ü papa aben- 
çoou Carlos Alberto e Carlos Alberto 
sucumbiu em Novara; o papa aben- 
çoou o rei de Nápoles e o rei de Ná- 
poles foi destronado; o papa aben- 
çoou o primeiro caminho de ferro 
que se fez em Roma e na primeira 
viagem houve um descarrilamento; o 
papa foi benzer ura convento de frei- 
ras e o convento desabou sobre os 
que   estavam   nele". 

Vê-se, pois, que o padre com tal 
poder de fazer benefícios, provoca a 
saída do tiro pela culatra. Abençoa 
um indivíduo ou uma coisa, e, fatal- 
mente, caí a desgraça sobre o indi- 
víduo ou a coisa abençoada,.. Safa! 
que benção!! 

E quando o padre se lembra de ex- 
comungar alguém, é que se vê quan- 
ta podridão lhe vai no íntimo, quan- 
ta insania lhe putrefaz a mente. 

Para exemplo, citemos ainda Cas- 
telar. 

No mesmo discurso, esse vibrante 
tribuno exclama: "O mundo acaba de 
sair dos terrores do século X, do fu- 
nesto espanto que exercia a recor- 
dação de que estava para vir o juízo 
final, e se avizinhavam as cruzadas, 
Pois nesse tempo o papa fulmina uma 
excomunhão contra um imperador da 
Alemanha e esse imperador (no con- 
ceito da bula excomungatoria), não 
terá repouso, não encontrará abrigo, 
não poderá entrar em uma cabana, 
persegui-lo-ão até os cães, e irá de 
joelhos em procura do papa ao cas- 
telo de Canossa, onde cairá sobre ele 
a geada dos céus e a maldição de 
Deus". 

Como é benigno o tonsurado-môrl... 
como segue respeitosamente o exem- 
plo de amor e perdão daquele de quem 
se diz representante!,,, Oh! santa 
heresia! 

Vejamos mais uma prova da bon- 
dade, da caridade, da humildade e da 
mansuetude do padre, virtudes que 
devem ser a fonte dos benefícios que 
dele promanam. 

ü santarrão do papa Pio IX pre- 
tendeu fulminar o rei Vítor Manoel 
com uma "santa" excomunhão. Não 
dispomos de espaço bastante para re- 
produzir a buia excomungatoria, por 
isso nos limitano a um trechozinho. 

Em nome de Deus, de Jesus, das 
virgens, dos santos todos, etc, etc, 
o papa amaldiçoava o rei assim: "E 
seja danado onde quer que se encon- 
tre : na casa ou no campo, na estra- 
da ou em atalho, em terra ou na água 
ou na igreja. Maldito na vida e na 
morte, ao comer e ao beber, cora sede 
ou com forae, a tosquenejar ou a dor- 
mir, vigiando ou andando, em pé ou 
deitado ou sentado ou sangrando". 
E assim por diante. Não deixou um 
átomo do corpo do rei sem maldição, 
e especificou, minuciosamente, todas 
as partículas do corpo que deviam ser 
malditas. 

Isso é que é beneficio; isso é que 
é  caridade,, ,   o mais  é história 1 

Já vê o seráfico escritor da "Tri- 
buna" que o padre não é a luz do 
mundo, é simplesmente a sombra do 
mal. 

Agora, tome lá o bemaventurado 
defensor da clerízía mais este boca- 
do, tal qual o encontrámos no jornal 
"Heraldo": ",..Tantas donzelas per- 
didas ; tantas honras ínfaraadas, e tan- 
tos inocentes expostos I digam-no es- 
tas praças; digam-no os mesmos con- 
ventos, que não sei se servem^ ás ve- 
zes, de teatro onde se ensaiam es- 
tas sacrílegas tragédias .." — (Pa- 
dre   Nicoiau   Colares.   "Serões"). 

E note bem : nós não temos culpa 
dessa dureza, pois foi o padre Nico- 
iau quem disse isso. 

Aceite ainda outro trechozinho dos 
bons. Este é de uma famosa carta 
que frei Elias Sigísmundo de Ias Pa- 
deras. renunciando a batina, escre- 
veu, e que foi publicada em' vários 
jornais e revistas de Buenos Aires. 

Entre outras coisas, frei Elias diz: 
"Tudo em vós, oh padres, é men- 
tira e hipocrisia; explorais, em pro- 
veito próprio, a credulidade das mul- 

tidões; acumulais os bens deste mun- 
do, oferecendo aos incautos a feli- 
cidade no outro. 

"Só vejo em vós, oh sinistros fi- 
lhos do erro, a avareza, o luxo inde- 
cente, e nos conventos, uma imora- 
lidade sem limites que revoltadas con- 
ciências". 

Muito bem,  frei Elias 1 

* * * 
Aí está, pois, alguns dos santíssi- 

mos benefícios do padre, esse tram- 
bolho que se antepõe ao progresso 
humano. 

Agora vamos parar, pois o sr. Ama- 
ral Santos já deve estar enervado, se- 
não irritado, e "A LANTERNA" tem 
outras  coisas  a tratar. 

Se díspuzermos de tempo e "A 
LANTERNA" fôr benevolente para 
com o nosso 'batuque", continuare- 
mos, nos números vindoiros, a con- 
fabular com  o seráfico sr. Amaral. 

Campinas. 

PEREIRA. 

OS NOSSOS CONCURSOS 

Para que serve o padre? 

o Glericalismo em 
Portugal 

o que se está passando em Por- 
tugal toca as raias do mais revol- 
tante cinisrao. As vinganças suce- 
dem-se, rápidas e contínuas como as 
cores num farol de rotação. 

Os delatores pululam como os sa- 
pos em maio. Os tonsurados têm de 

Salazar todo o apoio, sendo ele uma 
espécie de moço de recados do Cardeal 
e, para lhes agradar, manda fechar as 

lojas maçonicas e as associações li- 
bertárias. Sempre, e em todos os tem- 
pos, estes morcegos, foram inimigos 
da liberdade. 

Pio IX publicou o Silabus, dogma- 
tizado pelo concilio, onde se lê: "o 
poder eclesiástico é onipotente; o po- 
der civil deve-lhe obediência cega". 

O pontífice não deve transigir nem 
reconciliar-se com o progresso, o li- 
beralismo e a civilização moderna. 
Pois foi este vaidoso pontífice que 
canonizou o mais infame dos inqui- 
sidores — Pedro de Arbues e decre- 
tou o dogma da infalibilidade papal. 
Era este maléfico pontífice que exal- 
çava Salamão, que viveu com cente- 

nas de concubinas, e adorava o rei 
David, que assassinou um dos seus 
generais para se apoderar de sua mu- 
lher. 

Um prelado, quadrumano, pantafa- 
çudo, de focinho rombo e cauda de- 
penada, e úlceras no lombo, cheio 

de mataduras negras e furunculosas, 
pediu para acabar com a lei da sepa- 

ração da igreja do Estado. Salazar, 
de craneo pequeno e fronte depri- 
mida, apezar de ultramontano, ficou 
tão embaraçado como o Tetrarca 
quando Salomé lhe pediu a cabeça de 
Batista. 

Ele sabe que em todos os paízes 
cultos a separação da igreja e do Es- 

tado é uma conseqüência tão inevi- 
tável da moderna concepção do di- 
reito publico, como o é a da sepa- 
ração do poder legislativo do poder 
judicial e a separação destes dois po- 

deres do executivo. Não se escravi- 
zam 

passado,   não   se    ressuscitam   cada 
veres. 

Hoje, que cada fenômeno social é 
regido pelas mais rigorosas leis cien- 
tíficas, não se pode admitir o je- 
suíta e muito menos um governo 
draconiano, como está fazendo Sa- 
lazar, reduzindo o povo á penúria 
com onerosos impostos, para dizer 

bem alto que tem dinheiro para sol- 
ver todos os compromissos. Salazar, 
com as suas prepotencias, piores que 
as perseguições dos ominosos tem- 
pos dos Cabrais, acaba de fazer re- 
cuar o paiz aoi, ominosos tempos do 
império  de  Loiola. 

As almas satânicas dos inimigos da 
luz cavam a ruína de Salazar, porque 
nos põe vigilantes e o elemento ra- 
dical, talhado no granito enorme da 
vontade popular, não recua. Avan- 
ça, porque não teme as equimoses 
dos sabres nem o orifício das balas. 
No momento atual, em Portugal a 
just}ça é uma industria, o direito 
uma ironia, a política a rapina, a 
moral palavra sem alcance, o cinismo 
e a rapina o único ideal dessa gente 
que rodeia um tirano sem o arca- 
bouço de César. 

A maçonaria é uma instituição que, 
através de todas as perseguições e 
de todas as vicissitudes, se tem man- 
tido com caráter universal. De aqui 
a sua força e o perigo que pode acar- 

retar o gesto endiabrado de Salazar. 

Ponha os olhos no Sidonio Pais, 

quando a perseguiu e vilipendiou. 
Lembre-se de que a justiça popular 
falará um dia,.. 

A. B. 

Conforme noticiámos, ficou encer- 
rado em 15 do corrente o praso para 
o recebimento das respostas. 

São numerosas as respostas a se- 
rem publicadas, o que iremos fazen- 
do em mais alguns números. 

38 — P'ra "que é que o padre serve? 
Perguntou-me  hontem  o Juvencio. 
Com muita  ênfase e verve. 
Respondi — disse o Terencio: 
— O padre serve p'ra tudo... 
— Para nada o padre serve... 

Qiovanni Rossi 
# #   # 

39 - O padre, por meio das suas menti- 
ras e do confessionário, serve para 
bestificar a humanidade, especialmen- 
te as mulheres e as crianças. Serve 
também para trazer na cabeça um 
chapéu de três pontas, para se dife- 
rençar dos outros quadrúpedes que só 
ostentam duas. 

Qultimo Bellonio 
.Jí-     ^'.     Oí. 
'/C      li-      'rt* 

40 — O padre serve para ser engata- 
do a um arado e lavrar a terra, fecun- 
dando a agricultura, mãe de todas as 
industrias. 

Prudência Sularte 
# #  ■» 

41 — O padre para que serve? 
Para que serve o tratante? 
Mas que pilhéria sem "verve"! 
Que pergunta provocante! 

O  padre,  tão  documente, 
Para tudo  e tudo presta  
No seu doce ministério: 
Vivo,  para   "entorpecente". 
Depois de morto,  ainda resta 
Entulho p'ra cemitério... 

Pecatore, 
* * * 

42 — Para que serve o padre? 
Os padres servem para descivilizar 

o povo que os acompanha, atrazan- 
do-o e tornando-o muitas vezes cri- 
minoso. Quantos que vão á igreja ba- 
ter no peito, sendo capazes de ao sair 
dela matar uma pessoa?! 

Os padres servem também para co- 
merciar na igreja. Tudo lá sé vende. 
Se um pobre for lá batizar' um fi- 
lho e não tiver dinheiro, o filho volta 
sem se tornar cristão, porque padres 
não fazem caridade alguma e a sua 
religião é o dinheiro. — Alfredo Se» 
gato. 

* * * 
43 — Eis uma resposta bem difícil 

de responder! 

Desde que foi apresentada, tenho 
cançado o espirito e não vejo que uti- 
lidade possa ter tal cancro social, tal 
parasita, tal sanguesuga que, lenta e 
gradualmente, á cura da fé e da igno- 
rância, suga, domina, mata, seus se- 
melhantes. 

Judas, segundo a religião cristã, 
mereceu o "inferno" por ter vendido 
Cristo. Foi mais honesto e leal que 
o padre!,.. 

Que castigo estará reservado a este 
explorador que, diariamente, a todo 
o momento, sem pejo e com çoncien- 
cia, negoceia, vende, por atacado e a 
retalho,  o  seu Deus? 

Seus crimes contra o progresso da 
Humanidade não terão o poder de fa- 
ze-lo corar e procurar no suicídio o 
esquecimento dos males a que dá 
causa? 

E' o que deveria fazer .. 
Só assim eu lhe poderia achar al- 

guns prestimos : o de não corromper 
o cérebro das creanças; o de não 
abusar da bôa fé do povo; o de não 
opor obstáculos á evolução da ciên- 
cia, etc, etc. — Ordepetraud. 

44 —  O  padre  serve  para  investi- 
•      •      1.T- . S^i" 6 denunciar,  para tosquiar o re- 

as conciencias. Nao se volta ao f banho,  enquanto o não de^vora como 
lobo  voraz. 

Serve para sugar o sangue dos ino- 
centes á maneira de vampiros. 

Serve para semear males que só 
desgraças  produzirão. 

O padre serve para parasita da hu- 
manidade que para nada dele neces- 
sita. — M. Valero. 

* * * 
45 — O padre serve para deixar a 

maior parte dos homens desorienta- 
dos e fanatisados cora as suas falsas 
pregações. 

O padre serve para contemplar a 
beleza das jovens bem de perto, quan- 
do as tem no confessionado bem face 
a face, ele perguntando coisas esca- 
brosas e elas respondendo cem o ru- 
bor no rosto, cheias de vergonha e 
acanhamento. Quantas que magnetí- 
zadas pelos seus olhares devoradores, 
pelas suas palavras veementes e apai- 
xonadas, atraídas pelo seu todo impe- 
rioso, não se perdera corao o passa- 
rinho a quem a cobra magnetiza, 
prende e atrai e devora? —André 
Gambitto. 

* *  * 
O padre serve para pregar a igno- 
46 —^ O padre serve para pregar a 

ignorância e praticar a mais encarni- 
çada guerra a tudo que etaoionaunai 
cada das guerras a tudo que repre- 
senta luz, progresso, inteligência e li- 
bertação do gênero humano. 

O padre serve para provocar a 
desordem no lar, na família, na cida- 
de, na nação, no mundo. 

0 padre serve para fazer aos seus 
irmãos era humanidade o mesrao que 
fez Caim a seu irmão Abel, que por 
inveja o assassinou implacavelmente. 
Também os padres por inveja e am- 
bição, querendo abarcar e abraçar o 
mundo, insaciáveis de comodidades, 
de riquezas, de gozos, de confortos e 
de prazeres, servem para odiar tudo 
que não é deles, cubiçar tudo que é 
alheie, manchar tudo que é belo, ino- 
cente, generoso e gentil e ameaçar 
com as penas do inferno todos os que 
não o beneficiem. — Leandro N. Piriz. 

* * * 
47 — Serve para: 
1 — Limitar 

savel,   o progres 

♦♦♦♦»♦♦♦♦ 
A vida do catolicismo é a morte da 

Republica!  —  MICHELET. 

permitir a continuidade da forma es- 
tatal ora em declínio. 

II — Manter a cruel duvidaj sobre 
o destino humano, após a morte; para 
explorar a ignorância humana. 

III — Desculpar todos os erros e 
crimes, tornando impossível a rege- 
neração da humanidade. 

IV — Fomentar constantemente 
todas as revoluções e guerras, cimen- 
tando dest'arte o poderio dos maus 
governos   em   seu   próprio   benefício. 

Matão. — Charles. 
* *  * 

48—O padre e a mosca são dois insetos 
de respeitável nocividade. Emquanto 
esta, veículo de milhões de baterias, 
afeta a economia orgânica com toda 
a sorte de contágios ascorosos, aque- 
le, portador de todas as teorias dís- 
solyentes da teologia e de todos os 
vícios da carne, contamina o corpo e 
a alma. 

A mosca gera-se, desenvolve-se e 
vive nas fermentações do monturo. 
O padre forma-se e alimenta-se nas 
fermentações de todos os vícios e de 
todos os pecados. . 

Assim,- pois, como a mosca não po- 
de viver nem desenvolver-se sem os 
resíduos em decomposição, o padre 
não pode medrar nem viver sem os 
detritos dos pecados que inventou e 
que, carinhosaraente, cultiva corao ele- 
mento priraordial da sua própria exis- 
tência. — Leio. 

* * * 
49—1.o Para sugar nossas economias. 
2.0    Para prejudicar o comercio. 

Para macular a sociedade. 
Para  desonrar nosso lar. 
Para incentivar os vícios. 
Para favorecer a pederastia. 
Para gozar o celíbato. 
Para evitar a procreação. 
Para increraentar a ignorância. 
Para  demonstrar  nossa  imbeci- 
lidade.   —   Abade  Salomão   11. 

* *  * 
50—Serve para representar o demônio, 

o agente da besta que tem todos os 
poderes sobre os ignorantes; possue 
um código formidável que cega a hu- 
manidade através os tempos, com 
eles santificando as cruzes, as foguei- 
ras e as espadas. Serve para conde- 
nar a leitura dos Evangelhos... Serve 
para martirizar e crucificar os justos 
que trabalham pela liberdade de pen- 
samento. 

Serve para representar os povos de 
outróra que fabricavam ídolos. 

Rio Preto — J. Barbosa. 
* *  * 

SI — Para envergonhar a espécie 
humana com a existência de seu sexo 
neutro. 

Barra do Piraí. — João da Barra. 

Superstições do romanísmo 
A B£NÇÃO DOS AUTOMÓVEIS SJ 

3.0 
4.0 
5.0 
6.0 
7.0 
8.0 
9.0 

lO.o 

Coisas nossas... 
Entre .os milhares de pessoas a 

quem "A LANTERNA" é enviada, 
figurava o sr. Roldão Carneiro da Sil- 
va, de S. Caetano, que nos devolveu 
o jornal com o seguinte bilhete á 
margem, reproduzido fielmente, res- 
peitada mesmo a redação: 

"Snr. Edgard, este jornal se me ins- 
crevi como assinante, foi unicamente 
por engano, no que nós todos esta- 
mos sujeitos. Pensei e continuo fazer 
idea que uma lanterna é o aparelho 
ou depozito que carrega e contem 
uma luz. Como torna-se o oposto con- 
forme me decestes outro dia, "pesso 
pela 2." vez que não me envie". O di- 
nheiro o senhor use como quizer". 

Não aceitamos cooperação por en- 
gano. O jornal precisa somente da 
coadjuvação que lhe prestam volun- 
tária e'concientemente os seus ami- 
gos. 

O sr. não foi enganado. Dissemos- 
Ihe que "A LANTERNA" é ura jor- 
nal destinado á carapanha anticlerí- 
cal, orientando-se de maneira a po- 
der reunir os elementos anticlericais 
de todas as tendências, não podendo, 
pois, publicar matéria de feição re- 
ligiosa  ou coisa parecida. 

Ao assinar o jornal, já o havia li- 
do. Não o quer mais receber? Sus- 
pendemos-lhe a remessa e devolve- 
mos-lhe os seus oito mil réis. Não lhe 
ficamos querendo mal. 

O catolicismo romano (religião de 
Roma), ou, simplesmente, catolicis- 
mo, como vulgarmente é chamado o 
romanísmo, é a religião mais cheia 
de superstições que se conhece, e por 
outro lado mais cheia de imitações 
do paganismo. 

Com suas cerimonias, fala mais aos 
sentidos que ao coração; com os 
dogmas e aparatos incuto pavor e cre- 
dulidade, mas não a íé verdadeira, 
sem fantasias. 

A creduUdade leva á superstição, 
e esta se exteriorisa por atos ri- 
dículos, como o que vamos contar, e 
que se resume no seguinte telegra- 
ma, que tiramos de um matutino des- 
ta capital: 

"RIO, 29 (Da nossa sucursal — Pe- 
lo telefone) — Uma cerimonia inte- 
ressante e original terá lugar r ma- 
nhã, ás 11.30 horas, na praça da ma- 
triz de S. Crístovam, onde deverão 
reunir-se todos os automóveis do Rio 
de Janeiro para receberera a bençam 
de Deus. 

A' tarde, haverá procissão na qual 
figurarão os andores de São Crísto- 
vam, o Santo Gigante do "Fios San- 
ctorum", e o de Nossa Senhora". 

Devia ser, de fato, uma cerimonia 
tocante essa, em que os automóveis, 
comovidos, choraram lagrimas de ga- 
solina, ao serem bensidos no sábado 
29 de Julho, defronte da matriz de 
São Crístovam,.. 

Muito original, na verdade, e quasi 
incrível, essa bençam de TODOS os 
automóveis do Rio de Janeiro, que 
são 17.000, reunidos numa praça em 
que não cabem nem 5.000. 

O clamor das businas ao recebe- 
rem agua-benta nas suas capotas deve 
ter subido até o ceu! 

Diz o telegrama, que nos merece 
fé, porque vê-se logo que é de um 
bom católico, e para jornal católico, 
que os autos reuniam-se para recebe- 
rera a bençam de Deus. 

Pois foi engano: foi para recebe- 
rem a agua-benta de um padre, onde 
muitos padres, que são homens como 

Contra a intromissão 
do clero na vida publica 

do paiz 
Telegramas de protesto da Coligação 

Nacional Pró-Estado Leigo 

A Coligação Nacional Pró-Estado 
Leigo, com sede á rua da Conceição, 
13, sobrado, dirigiu os telegramas 
abaixo, a propósito do Congresso Eu- 
caristico: 

nós, ou peores do que nós. Diz-nos 
a noticia que o cor,i,ção da igreja 
(qual é eie, e onde está esse cora- 
ção?...) vendo constrangido tantos 
desastres por e-xcesso de velocidade, 
quiz concorrer com a inspetoria de 
veículos, que, apesar de tantas mul- 
tas,  pouco  tem conseguido. 

Então, com essa bençam e com a 
agua-benta, ela quer pôr água na fer- 
vura da velocidade automqbilísta. E 
uai, além ^e bençam, uma procissão, 
tendo á írenté o Santo Gigante, que 
é São Crístovam, protetor de todos 
os desastres, e a imagem de Nossa Se- 
nhora. 

Interessante é que para o derrame 
dessa bençam sob/e tantos automó- 
veis (não se fala dos chauffeurs) não 
se inquiriu das crenças dos automó- 
veis. Ora, nem todos os automóveis 
são católicos; ha muito automóvel 
protestante, muito automóvel espiri- 
ta e muito automóvel ateu e positi- 
vista. E será crível que todos esses 
receberam a bençam, sem protesto 
algum? 1 

E os automóveis que não estavam 
presentes como receberam a agua- 
benta e bençam? E os pobres auto- 
móveis de carga e os auto-onibus? 

Esses foram mais felizes, pois es- 
caparam da bençam. Vamos a ver de 
hoje em diante si a inspetoria de 
veículos terá menos serviço, ou ao 
contrario, si terá muito mais, porque 
é uiundialmente sabido que as ben- 
çaras do Papa e dos seus prepostos re- 
dundam em maldição. Aí vêm des- 
graças e desastres em penca, que de- 
monstrarão ao coração da igreja 
(que, neste caso, é o Cardeal D. Le- 
me) que essas bênçãos ridículas de 
automóveis nada valem; antes, pelo 
contrario. 

E é essa religião de superstições 
que pretende dominar o Brasil, como 
religião oficial, por ser a da maioria! 
Continue benzendo automóveis, mas 
não domine as conciencías alheias! 

S. Paulo, Setembro, 933. 
Couto Esher. 

COLÔNIA DO VATICANO? 

Ao sr. chefe do governo provisó- 
rio: — "A Coligação Nacional Pró- 
Estado Leigo, ciente da deliberação 
do Ministério da Marinha de tomar 
parte no Congresso Religioso da Baía, 
enviando divisões da esquadra, diri- 
giu um apelo ao titular daquela pas- 
ta para que faça respeitar o princi- 
pio republicano da separação dos po- 
deres Temporal e Espiritual. Como os 
jornais reafirmam o propósito de der- 
rocar a igualdade dos cultos e igre- 
jas perante a lei, por parte daquele 
Ministério, rogamos preciosa atenção 
de vossa excelência para esse caso 
lamentável que está destinado a acen- 
der uraa luta desnecessária e peri- 
gosa no seio da farailía brasileira. A 
Coligação reafirma seu propósito de 
impedir pelos meios pacíficos a in- 
tromissão de quaisquer religiões em 
assuntos privativos do Estado e vice- 
versa. Desde já, porém, declara que 
será impotente para impedir que ele- 
mentos exaltados, em conseqüência 
das provocações clericalistas, reajam 
contra aqueles que querera destruir 
a laícidade do Estado, ao mesmo tem- 
po que sacrificam a fortuna pública 
para prestigiarem suas crenças pes- 
soais. Em nome da tranqüilidade da 
família brasileira a Coligação apela 
para V. Exa. afim de que evite essa 
pagina dolorosa na historia da revo- 
lução. Respeitosas saudações".' 
^^ Ao sr. Ministro da Educação: — 
"A Coligação Nacional Pró-Estado 
Leigo, ciente do pedido que o arce- 
bispo da Baía dirigiu a V. Exa. para 
serem decretadas férias durante Con- 
gresso Religioso, espera que \f- Exa. 
negue essa medida, sustentando o 
principio republicano absoluta laíci- 
dade do Estado. Respeitosas sauda- 
ções"; 

Ao sr. Ministro da Viação: — "A 
Coligação Nacional Pró-Estado Lei- 
go, em nome de 1895 corporações so- 
ciais e religiosas do paiz, vem pelo 
presente protestar contra o lançamen- 
to do selo eucarístíco. Lamenta que 
um homem de sua envergadura des- 
trua com um tal áto as esperan- 

I ças dos que o contavam no numero 
j dos defensoras dos princípios republi- 

canos. Respeitosas saudações. — (a.) 
Arthur Lins de Vasconcelos Lopes, 
presidente". 

^— Ainda a propósito do Congresso 
Eucarístíco, a Coligação dirigiu-se 
aos estudantes das escolas superio- 
res da Baía, aplaudindo o seu gesto 

I de recusa ao pedido de férias por 
parte do sr. arcebispo da Baía, em 
telegrama dirigido ao sr. Ministro da 
Educação. 

Lí%a Paulista Pró- 
Esíado Leigo 

Comemoração  de  XX  de  Setembro 

Realizou-se no dia 20 do corrente, 
no Salão da Liga Lombarda, Largo 
S. Paulo, 18, em comemoração á glo- 
riosa data XX de Setembro, sob os 
auspícios da Liga Paulista Pró Esta- 

do Leigo, a anunciada conferência do 
snr. Francisco Frola, que, fazendo re- 

ferencias á data, fez algumas consi- 
derações históricas, passando depois 
a tratar a questão, durante a qual 
frizou o contraste com os nossos 

dias, atacando vivamente o fascismo, 
estendendo-se o orador principalmen- 
te sobre o Tratado de Latrão, tema 
da sua conferência. 

Esse áto que esteve regularmente 
concorrido, teve também o concurso 
dos drs. Couto Esher, Více-Presiden- 
te da Liga Paulista Pró Estado Lei- 

go; dr. Militão Pacheco, Presidente, 
que apresentou o orador, e o snr. 
Artur Edlinger que fez um apelo a 
favor da instituição, ao mesmo tem- 
po que lembrava o festival de "A 

LANTERNA", apelando para que os 
presentes  concorressem  ao mesmo. 

Gratos  pelo convite. 

Nota: — Os telegramas acima foram 
passados em 1S|8|33; e a 
noticia foi publicada inte- 
gralmente nos jornais do 
Rio e dos Estados. 

Vn ♦««« j„ _    i .1     Qualquer inoral que tenha por base l>lo topo do mastro, como um desa- I 
,  ao mmimo  indispen-   fio, está a bandeira papalina.  Clichê : ° temor ao  castigo,   é  moral  de  es- 
esso humano,  afim de ' reproduzido  de  um  diário  da  Baía ' cr cravos  ou  mercenários. MALON. 

LATA DO LIXO 
Esta varredura, destinada á lata do 

lixo, vera das seráficas colunas do 
"O Século", numero de 17 do cor- 
rente : 

"Como amparar esses moços, infe- 
lizes, cujos vícios, como um polvo os 

prendem e os arrastara ao boqueirão 
da corrupção e do crime? 

"Somente um brado de alarme, ura 
grande magno e protesto! Basta! E, 
de quem deverá partir esse grito? 

Dos lábios daqueles que, senhores 
da filosofia, longe dos gosos mate- 
riaes, educaram e ergueram, bem no 

alto, o valor de muitas gerações: os" 
Jesuítas! 

Eles só, poderão ^jalvar a socieda- 
de de morte certa, porque educam sob 
os influxos da Divina Magestade de 
Deus". 

Vade retro! 
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Tendo aíingido a escola, o 
polvo derical pretende agora 
envolver também o Exercito, 
para submetel-o aos seus 
maneios e suas explorações. 

i Lant 
JORNAL   DE   COMBATE    AO   CLERICALISMO 
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PARA   A  rRPNTri   ^^^^^i^^^l^^"^^ por todo o BrasIl um animador movimento 
dos   liomens   livres   contra   o  dominio do  dericalismo. 

►♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

Coligação  Nacional Pró- 
Estado Leigo 

Um punhado de noticias importantes 
sobre o movimento de repulsa contra a 

influeneia do clero. — Boletim n. 5 
"Para conhecimento dos sócios e 

corporações coligadas tornamos pu- 
blico o seguinte: 

1) — Mais de quinhentos estudan- 
tes e professores das escolas superio- 
res da Baía telegrafaram ao Ministro 
da Educação, protestando contra o 
pedido de férias escolares durante o 
Congresso Eucaristico, formulado pe- 
lo arcebispo. A Coligação secundou o 
protesto junto ao sr. Ministro e tele- 
grafou aos estudantes baianos, dando- 
lhes o seu apoio. 

2) — Na sessão publica da CNPEL, 
de 13/8/33, foi recebido e saudado o 
nosso prestimoso companheiro dr. Jo- 
sé Carlos Ferreira Gomes, presidente 
da Liga Baiana Pró-Estado Leigo, 
que veiu ao Rio como delegado de 
classe. Em resposta J. C. Ferreira 
Gomes, em belo discurso, descreveu 
o ambiente nortista, salientando a 
reação da mocidade contra as cor- 
rentes imperialistas, tais como Ação 
Católica, patrianovistas, fascistas, in- 
tegralistas e clericalistas. Esse com- 
panheiro regressou ao seu Estado no 
dia 27/8/33. 

3) — O sr. Plinio Salgado, que se 
fez "chefe" dos integralistas^ andou 
pelo norte pregando sermões. Na Fa- 
culdade de Direito da Baía, o seu dis- 
curso acabou sob uma tempestade de 
apupos dos estudantes de direito. No 
Ceará, depois de sua ação apoiada 
pelo Conselho da Fenix Caixeiral, os 
sócios desta reuniram-se em assem- 
bléia, distituiram o conselho e pro- 
moveram uma passeata cívica anti- 
integralista pelas principais ruas de 
Fortaleza. Nota-se que a mocidade 
brasileira está reagindo contra os can- 
didatos á posse do poder que, va- 
lendo-se da confusão nacional, que- 
rem implantar o escravagismo. 

4) — O Ministério da Marinha de- 
liberara mandar uma divisão naval e 
duas divisões aéreas á Baía, para ho- 
menagear a religião católica. A 
CNPEL dirigiu-se, em oficio, ao sr. 
Ministro. No mesmo dia, a imprensa 
do Rio divulgou a reafirmação da- 
quele Ministério de que as forças na- 
vais iriam. A CNPEL, então, dirigiu 
um longo telegrama ao sr. chefe do 
Governo, relatando o fato e pedindo 
para evitar mais essa infração da lai- 
cidade do Estado. Não se sabe o que 
teria ocorrido nos bastidores. A es- 
quadra  não seguiu. 

5) — Tendo sido lançado em cir- 
culação um selo postal do "Congres- 
so Eucaristico", com vários símbolos 
religiosos, a CNPEL lançou veemen- 
te protesto, lamentando que o sr. Jo- 
sé Américo não tivesse evitado esse 
fato. 

6) — A Prefeitura de São Salva- 
dor,  Baía, abriu um credito de     
100:000$000 para preparar as ruas e 
aumentar a iluminação dos templos 
católicos, durante o Congresso Euca- 
ristico. O interventor baiano abriu 
um credito de SO :000$000 para as des- 
pezas do mesmo congresso, receben- 
do e hospedando oficialmente os bis- 
pos, padres e congressistas. O cardeal 
foi hospedado no palácio do gover- 
no, onde armaram uma capela. Foram 
postos   á  disposição  dos  clérigos     e 

congressistas os meios de transporte 
necessários. Com tais auxílios, injus- 
tos e ilegais, qualquer religião é po- 
derosa. A igreja precisa. 

7) — Foi instalado em São Salva- 
dor, Baía, no dia 3/9/33, o CON- 
GRESSO LEIGO ACADÊMICO, or- 
ganizado pelos estudantes. A CNPEL 
c a Liga Baiana deram franco apoio 
a esse tentamen, frisante demonstra- 
çãq de que não existe a propalada 
unffliimidade católica. Telegramas di- 
vulgados pela "A Noite", do Rio, in- 
formam que o amplo salão da Asso- 
ciação dos Empregados no Comercio 
foi insuficiente. As ruas encheram-se 
e o transito foi dificultado pela mas- 
sa de povo aglomerada para ouvir os 
trabalhos pelos alto-falantes. Mais de 
cem associações, igrejas e lojas ma- 
çonícas apoiaram o Congresso Leigo. 

8) — Continuam a ser distribuídos, 
em todo o paiz, panfletos, avulsos e 
folhetos propugnando pela manuten- 
ção do Estado Leigo. E' difícil dar 
uma resenha completa. Em breve, 
iniciaremos um trabalho de divulga- 
ção mais amplo. 

9) — Na sessão pública da CNPEL, 
de 27/8, á rua da Conceição, 13 - so- 
brado, foram relatados os trabalhos 
dos coligados do Amazonas, Pará, 
Paraíba, Sergipe e Baía. — Rio, 
10/9/1933. — (a.) Lins de Vasconce- 
los, presidente; Walfredo Machado, 
1.° secretario". 

LIQA    PAULISTA    PRO'-ESTADO 
LEIQO NO BRASIL 

Sua constituição e seiu fins 

São os seguintes os fins bá- 
sicos da Liga Paulista Pró-Estado 
Leigo no Brasil, que tem sua sede 
provisória no Prédio Martinelli, 10.° 
andar, corredor 1.023, salas C-D : 

Art. 1. — Fica constituída no Es- 
tado de São Paulo, com sede nesta 
capital, a "Liga Paulista Pró-Estado 
Leigo no Brasil", filiada á "Coliga- 
ção Nacional Pró-Estado Leigo", com 
sede na Capital Federal. 

Art. 2. — Farão parte da "Liga 
Paulista Pró-Estado Leigo no Bra- 
sil", todas as corporações (centros ou 
grupos, igrejas, instituições filosófi- 
cas, sociais, religiosas, partidos polí- 
ticos ou sociais, etc), que a ela ade- 
rirem. 

Art. 3. — As pessoas e as corpora- 
ções que fizerem parte desta Liga 
conservarão toda sua autonomia, 
cumprindo-lhes apenas manter intei- 
ra solidariedade com as deliberações 
tomadas pela "Coligação Nacional 
Pró-Estado Leigo". 

Art. 4. — E' fim da "Liga Pauhsta 
Pró-Estado Leigo no Brasil" reunir 
e orientar todos os elementos do Es- 
tado de São Paulo que desejem au- 
xiliar o ideal que constítue a finali- 
dade da "Coligação Nacional Pró-Es- 
tado Leigo", que é a realização da 
absoluta separação dos poderes tem- 
poral e espiritual no Brasil, bem co- 
mo a conservação e respeito ás dis- 
posições do artigo 72 e seus paragra- 
phos da "Constituição" de 1891. 

EM    CAMPINAS 

As parvoices do porta-voz 
dos papa-liostias 

o coroinha que dirige o jornal dio- 
cesano desta terra julga-se no direito 
de dizer cobras e lagartos com re- 
ferencia á "A Lanterna" e aos anti- 
clericais, dirige-lhes insultos a seu bel- 
prazer, lança mão da calunia e da di- 
famação e entende, quem sabe lá por 
que cargas dágua, que os que não 
rezam pela sua cartilha e não afinam 
pelo seu diapasão devam ouvir os seus 
amontoados de sandices e petulancias 
caladinhos; sem mugir nem tugír... 

Pretencioso, o interessante e de- 
sempenado diretor d'"A Tribuna"!... 
Segundo ele vem comentarido, "A 
Lanterna" é um jornaleco barato, que 
está com a sororóca, um pasqiiim no? 
jento prestes a explodir, um papelu- 
cho infame e desprezível que não po- 
de durar, que toda a gente limpa 
devolve, que o seu azeite está a ex- 
tinguir-se, que a morte se lhe apro- 
xima, que não resiste ao menor so- 
pro da brisa, que logo estará ás vol- 
tas com a polícia, etc, etc.; os seus 
dirigentes não passam de cavadores. 
meros pescadores de aguas-turvas, 
vulgares larápios que não sabem ga- 
nhar o pão honestamente e por meios 
mais lícitos; os leitores e os anticle- 
ricais, então, são uns sujos, uns igno- 
rantes,   uns   tolos,   uns   infelizes,   uns 

pobres diabos descortezes, atrevidos, 
petulantes, que não sabem o que di- 
zem e muito menos o que querem, 
e daí p'ra baixo. 

Ora, isto cm nada se parece com 
o que se chama cordura cristã. Como 
se vê, são investidas pouco cortezes e 
expressões que de decência e urbanis- 
mo não teem, siquer, um pahdo refle- 
xo e a mais elementar noção, muito 
embora o seu autor queira passar por 
importante, dá-se ares de excelso sa- 
piente e presume ter açambarcado to- 
da a sabença, armazenado toda a eru- 
dição e monopolizado todos os atri- 
butos de elevação, de polidez e de ele- 
gância moral. Quem escreve neste 
teor, persuadido, aliás, de que está 
faltando com a verdade, demonstra 
ampla e categoricamente não ser na- 
da pródigo cm requisitos de lealdade 
e sentimentos de decoro; e como tal, 
longe de se manter no terreno da ló- 
gica e no âmbito da razão, atingiu 
as raias da pouca vergonha. Uma lin- 
guagem deste jaez, não é repugnante: 
é vil e abjécta, digna somente de um 
cmbusteiro boçal e dum requintado 
impostor, desprovido, por completo, 
do senso do ridículo e que, por assim 
ser, doutra maneira não o podemos 
qualificar  e  não  tem,  absolutamente. 

o direito de exigir de um adversário 
qualidades e predicados que ele pró- 
prio não possue. 

Não é com patranhas e embustes 
deste quilate, sem sabor algum de.._. 
urbanidade, que se chama ao raciocí- 
nio e se vê capitular o inimigo ne 
campo da lógica e da razão .. E' com 
argumentos sólidos, persuasivos e con- 
vincentes, é mediante fatos compro- 
vados pela autenticidade dos documen- 
tos e é, sobretudo, rendendo culto de 
respeito á verdade; coisas estas que 
uma ratazana de sacristia jamais po- 
derá exibir... 

o papalvo diretor d'"A Tribuna", 
com ares petulantes, prometeu-nos, 
em um dos últimos números do ir- 
requieto e ensosso papelucho episco- 
pal que, no caso de se sentir disposto, 
provaria aos indiscretos, insensatos e 
descortezes colaboradores de "A 
Lanterna" que o povo não continiia 
inculto e que nunca foi explorado no 
seu atrazo. Aguardamos com sereni- 
dade e, até que enfim, eis, textual- 
mente, a prova: "Como somos uma 
simples partícula deste grande povo, 
não toleramos em absoluto que al- 
guém o qualifique de inculto, seja pa- 
trício ou estrangeiro". Que decepção! 

Essa foi mesmo de pasmar e... fa- 
zer cair das nuvens. Isto, porém, não 
aconteceu. Apenas, nos fez esboçar 
um sorriso amargo de... infinita co- 
miseração. Evidentemente, parecia 
que esse arrogante carola, após 
um prévio e meticuloso exame, 
iria reduzir a cii ,;a e a pó de tra- 
que as estatistícjs publicadas em qua- 
sí todos os jrniais do paiz e demons- 
traria de un.a maneira lógica e incon- 
testável, com provas palpáveis e ir- 
refutáveis, que o povo, nestas brazí- 
licas plagas, nada num mar de ins- 
trução . . Dir-se-ía que o 75 "l" da 
nossa população, o que, salvo erro, 
eqüivale a dizer: 30 milhões de não 
alfabetizados, teria desaparecido, as- 
sim, como por encanto e isto, com 
efeito, SC assim fosse, seria motivo 
de regosijo e para exultarmos de con- 
tentamento. Contudo, quer seja neste 
rico torrão, quer seja na terra de Sa- 
lazar, o qual tem o abençoado defeito 
de ter sido aluno dos jesuítas, esta 
avultada porcentagem não diminuiu ; 
não diminuirá, jamais, em lugar al- 
gum onde predomine a batina, onde 
o clero viva de mãos dadas com o go- 
verno e desde" que este se guie pela 
bússola da crença ou tolere essa chus- 
ma fandanga de bajuladores, de ocio- 
sos  e de intrusos  de  saia. 

Se nos paízes mais civilizados o nu- 
mero de analfabetos é limitadissimo 
( o analfabetismo, em lugar de assu- 
mir tamanhas proporções, tende a 
desaparecer e a não deixar o menor 
vestígio, é, precisamente, porque, nes- 
tes paízes, o padre foi escorraçado e 
vale tanto quanto o broquél que ele 
traz no cume do craneo... Diz o des- 
peitado coroinha d'"A Tribuna" que 
não gasta o latim para repelir o seu 
detrator desengonçado e que não o 
surpreendeu o estilo desse anônimo 
antíclerícal. Está na altura do jornal, 
afirma ele, e adata-se bem ao feitio 
de "A Lanterna". Muito bem! Não 
ha razões para zangas e perder o bom 
humor. Arvorou-se em muito sabido, 
entendeu de levantar o topete e inves- 
tir contra nós e nós reiplicamos, as- 
sim... sem rodeios, sem círcunlo- 
cuções e sem flor de retórica, con- 
forme merecs, com os termos que o 
caso requer e para não desvirtuar o 
verdadeiro sentido e significado ge- 
nuíno da palavra. 

Nada mais e nada menos. Quem diz 
o que quer, ouve aquilo que não quer. 
Foi o que aconteceu e que sucederá, 
todavia, sempre que um mariola ou 
energúmeno qualquer entender de 
bancar o abelhudo e persistir em ar- 
rotar impropérios com respeit» á nos- 
sa folha. Não quer gastar o latim? 
Tanto melhor. Não é guizado para o 
nosso paladar... Guarde-o para a ir- 
mandade da opa e para os jnsulsos 
parlapatões da sua monta. Isto de la- 
tim, para nós os antíclerícaíSj cheira 
a incenso, e o que tresanda a incenso, 
sabe a sacrístia... Não lhe agradou 
o estilo? Paciência. Mas é fácil: di- 
virta-se com o catecísmo. Talvez este 
lhe possa proporcionar uma leitura 
mais agradável e gosada... Leia-o, 
pagina por pagina, analize-o, ponde- 
radaménte, de princípio a fim e terá 
assim o ensejo de constatar que tudo 
o que encontra agasalho n'"A Lan- 
terna" é, sem duvida, mais limpo e 
mais moral. Lanterneiro  X. 

O  QUE E' O  INTEQRALISMO 

Assim o classifica o general Ma- 
noel Rabelo: 

"O integralismo não passa de um 
rotulo para a propaganda de uma dou- 
trina reacionária clerical que nenhum 
bem poderá trazer á nação brasi- 
leira". 

A MATANÇA DOS HUGUENOTES 
Hora fatal! E' meia noite. Os sinos 

Bimbalham no ar com fúria não pequena..-. 

As ruas estão cheias de assassinos 

E Guise os guia, com furor, qual hiena. . . 

• "A' morte! Não escapem, nem meninos, 

Nem velhos, nem mulheres á geena!. . . 

E m,il frades entoando sacros hinos 

Aconselham ao povo não ter pena... 

A divisa feroz: — "ou crê ou morre" 

Espalha-se veloz de boca em boca 
E o Sena soluçante e rubro corre... 

Católicos! Guardai bem, na memória: 

Toda a ação que fizérdes será pouca 

Para esta mancha eliminar da Historia!. . . 

GUAYANA'S DE SOUSA. 

{Do livro a sair "Delenda Vaticano!"). 

O queJez a lgreja.com a Inquisição... 

,..e o que fará, se chegar a dominar. 

O clero romano não esinorsce 
Um novo processo de obter 

dinheiro... 

Para que "os leitores deste jornal 
travem conhecimento com uma mo- 
dalidade nova da sem cerimonia dos 
que exploram o sentimento religioso 
das incultas populações do interior do 
Brasil, publicamos abaixo, a notícia 
inserta no "Araguarí", da cidade do' 
mesmo nome, no estado de Minas Ge- 
rais, (edição de 12 de Novembro do 
ano findo), sobre um jantar ofere- 
cido á igreja matriz daquela locali- 
dade, em beneficio das obras respe- 
tivas. 

Não basta a indecente exploração 
do publico, promovida por alguns vi- 
gários de paroquias cariocas, especial-' 
mente estrangeiros, que abusam da 
credulidade e da inexperiência de mo- 
ças e crianças, atirando-as á rua com 
cartões para serem furados. Nos bair- 
ros próximos ou afastados do centro 
e mesmo nas artérias principais da ci- 
dade, os transeuntes são abordados a 
cada passo por essas infelizes, cujo 
e.stribilho é sempre o alvar: ■— "mo- 
ço, fure aqui". 

E emquanto as portadoras de car- 
tões ouvem, sem protesto, as pilhé- 
rias indecorosas dos moços bonitos 
qi:e atrapalham o transito das ruas e 
as invectivas dos homens de brio, re- 
voltados com o cinismo dos mandan- 
tes desse crime contra o pudor das 
mulheres, os solertcs gozadores da vi- 
da aguardam, tranqüilos, as ultimas 
horas da tarde, para recolherem as 
gordas somas arrecadadas por suas 
inconcientes  mandatárias. 

Contra esse oprobrio social, incrí- 
vel em uma terra civilizada, se tem 
batido uma pequena parte da impren- 

sa indígena, por isso que a maioria 
dos jornais está servilmente escravi- 
zada ao clero romano, a esse tre- 
mendo papão de opereta, sendo pro- 
vável que se venha a tomar enérgi- 
cas  e  decisivas  providencias. 

Conhecíamos o ridículo dos mafuás 
dos subúrbios e os chás dansantes em 
proveito das igrejas; sabíamos que em 
Pernambuco foi construída por esse e 
outros processos correlatos uma con- 
fortável residência para o vigário da 
Soledade, no bairro da Boa Vista, no 
Recife; ignorávamos, entretanto, que 
se houvesse recorrido aos jantares, 
com bebidas variadas, á vontade dos 
convidados. 

Eis a notícia a que acima nos re- 
ferimos : 

"Um jantar em beneficio da ma- 
triz. — Realiza-se, hoje, ás vinte ho- 
ras, no "Hotel Central", um jantar 
oferecido pelo proprietário desse es- 
tabelecimento, sr. Eufrosíno de Oli- 
veira, em beneficio das obras da igre- 
ja matriz desta cidade. 

A mesa desse acreditado hotel, que 
é sempre magnífica, vai oferecer ao 
paladar dos adquirentes de cartões o 
seguinte apetitoso cardápio: 

(Segue-se a lista de bons manja- 
res e bebidas que constituiu o sagrado 
cardápio). 

Para  expressar,  ro mínimo,  a  sua 
gratidão,   a   igreja   romana   deve   ter 
sido presente ao ágape, por um ou al- 
guns dos seus membros. 

* * * 
E é a gente desse estofo moral que 

se entrega ou permite a formação do 
caráter das novas gerações brasilei- 
ras  .. 

Rio, Setembro, 1933. 
Qetulio AmaraL 

Grande escândalo 
em Sorocaba 

CONEQO  VS. MONSENHOR 

Por causa da escolha do futuro 
Prefeito de Sorocaba, a política cle- 
rical desta cidade tem estado a fer- 
ver. O conego "Capacete de^ Aço", 
engalfinhou-se em plena sacrístia da 

Catedral com o monsenhor cura di- 
retor da Liga Católica. 

O escândalo foi tremendo. Houve 
lagrimas, faniquitos e vertigens, en- 
tre os papa-ostias presentes á luta 

de box vaticanária. 
Mas o sr. bispo, não estando de 

acordo com a política violenta dos 
seus sequazes, deu-lhes um castigo 
tremendo I   Separou-os.. . 

Removeu o conego para Botucatú 
e  o monsenhor  para  Itapetininga. 

A cidade está cheia de comentários 
e pilhérias, de boatos pitorescos so- 

bre essa "trágica" comédia promovi- 
da pelos dois urubus malandros. 

Mas o sabor mais divertido desta 
trapalhada é que agora se esperam 
"graves" acontecimentos. Por exem- 
plo: Propala-se que os católicos da 
Liga vão mandar buscar, em trem 
especial, o monsenhor a Itapetininga, 
(', por sua vez, os "capacetes de aço", 
em represália, vão mandar buscar o 
conego a Botucatú. 

Vão pôr os gaios na arena! O bis- 
po desta vez vai servir de juiz.   . 

Lanterneiro   Sorocabano. 

AOS ASSINANTES 

Todas as assinaturas estão sen- 

lio registradas a contar do nume- 
ro 354, que é o primeiro desta fase 

de "A LANTERNA". 

Por isso, têem sido remetidos 
todos os oito números publicados 

aos novos assinantes. 

Havendo assinantes a quem fal- 

te algum numero, bastará que nos 

comuniquem por meio de um pos- 

tal, para fazermos a imediata re- 
messa. 

G ontas do Rosário 

NÃO ESPEROU O GAFE',,. 

Padre Pedro, novo zngario de 

Guapitinga, tinha uma célebre ma- 

nia: queira que todo o mundo se 

confessasse: queria ser o dono de 

todos os segredos de suas ove- 
lhas. .. 

Uma vez por semana, montava 

a cavalo e saía pelos sítios, onde, 

a pretexto de tomar um- copo de 

água e descansar, ia fazendo o pes- 

soal confessar-se. 

Um dia entrou na casa de um 

matuto incréu que tinha um ca- 

chorrinho, o qual ladrando furio- 

samente queria morder o padreca. 

— Sai, Tigre. Não.mor das padre 
que viras ein cousa ruim. 

Gonvidando-o a entrar, o caipira 

foi aquecer o café, e o padre co- 
meçou a insinuar ao roceiro: 

— O senhor não quer aprovei- 
tar, agora que estou aqui? 

— Aproveitar o quê, seu padre? 

— Para fazer a confissão. 

— Eu, para falar a verdade, não 

gosto muito desse negocio de con- 
fessar. .. 

— B' para fazer a limpeza da 
sua alma, 

— Eu já ando com a alma lim- 
pa como Deus quer.. . 

—• Mas o senhor deve ter os seus 
pecados. .. 

—• Pecados, vancê desculpe, mas 

não tenho. 

—• O senhor tem seus pecados... 

tem seus inimigos. .. 

—■ Duas cousas que eu não te- 

nho: nem pecados nem inimigos... 

— Não tem inimigos? 

— Não, senhor; o ultimo inimi- 

go que eu tinha, empacotei-o ante- ( 
ontem ali no areião, com um ba- 

dazio de espingarda... 

\    O padre não esperou o café... 
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